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Quinta feira 1 de Fevereyro de 1759: 


GRAN BRETANHA 
Londres 29 de Dezembro. 


Junrou-se o Parlamento da Gran Bretas 

nha, no dia que lhe eftava deftinado , e acharr= 

dofe o Rey opremido de hum grande defluxo 

quelhe ímpedia ir ao Palaciode /Vefiminfter a 

fazerlhe a fala coftumada, a deu por efcrito à 

alguns Senhores, de que fez efcolha, coma 

Pç autoridade de a lerem a ambas as Camaras, O 
queexecutarad convocando à Alta a'dos Communs ; e ambas 

+, pelos feus memoriaes rendago Pi=gaeças a Sua Mageftade, 2 

=" quem os mandaraô aprefentar pelos feus Deputados , e entrá- 

- ra0 logo a difpor os negocios mais importantes. A 27 tomirad 

os Communs a refoluçaS deacordar hum fubfidioao Rey; O * 

, que aprovara6 no dia feguinte, em que examinàtad em huma 

“à Junta os aétos daultima Seffaô, do. Parlamento , concernentes 

aos grãos ; erefolveraô continuar atê 24.de Dezembro de 1759 

o acto, qugpronhibea extracçad-detodo o genero de Gram , da 

Dreche,. daliarinha, do Pam, do.Bifcouto,:e da Gomina; € 

O que defferge a deftilaçaô ds CEOs edos outros peneças de. 

ram ; e em Quanto aqgur refggica ag AS, que tyípende Q ;( 

pr combo sv rei 1986) sete, 
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nt dos direitos de entrada dos trigos, efarinha, tomai 
dos aos Inimigos, fe determinou, quenad feriarenovado. AX 
Mag feaprovarao eftas retoluçoens , e fe ordenou y que fe formaf- 
fehum 244, Depois deliberado a Camara, formada emhuma- 
grande Junta, fobreofúbfidio, rezolveu: Que pendente o an- 
no proximo fe empregariam fobrea Armada Real 60 U “Mari: 
nheiros sem que fé Comprenderiamn 14U845 Soldados da marinha, - 
efe lbes acordariam q bras eferlinas por mez, paraafubfilencia + 
de cnda Marinbeiro, e Soldado: comprebendendo a Artilharia 
parao ferviço da marinha, pendente o dito aro. Eite artigo he 
conforme o que fe determinou para o anno de 1 758., efaz hã 
objecto de 3 milhoens , e 120 Ulibras efterlinas » na defpeza 
geral do anno proximo que fazem 28 milhoens de cruzados. 

No primeiro defte mez, puzeraõ os Comiruns em deli- 
beraçaô oS meyos de haver o fubfidio, e fe refolvtu 1 que fe 
imporia buma taxa de q Chelins por cada libra efl.rlina de venda 
das Terras, das penfoens, dos falarios, e dos beins berecitarios 
em Inglaterra , pendente o anno dei 759. MH. Zuma contribuicçam 
pa do em Efcocia , fegundo o Artigo 9 dotratado da vniag. Y 
HI. que os direitos fobreas bebidas Dreche, Mum » Cidra, e Pes 
ta, fe continuarâm na imefma forma atê 23 de 1760, porque ef: 
tas differentes impofiçoens, e direitos, importa annualmente 
à fomma de quafi 2 milhoens , e 750U libras efterlinas. 

Depois deftastefoluçoens fe ordenou levar á Camara bum, 
Bil, paramelhor effeituar a equipajeda Armada Real, preve- * | 
hir a deterção, e animar os Marinheiros, emais gente empre- 
gada nos navios mercantis. Eles pues 

No mefmo dia metia: dizeraos Communs » que 
conforme o feu memorial de 29 de Novembro » faria Sua Ma. «+, 
geftade adiantar as fommas neceffarias parao foldo , e fardas da 

ilicia, durante o anno 1759. » as quaes lhe devem fer reem: 
bolçadas pelo Parlamento. 
—  A2 ordengua Camara dous Bills fobre as refoluçoens ta N ' 
madas no dia antecedente. A 4 fe aprovou em buma grand | 
qua o Bill, que permite a entrada dos provimefros falgado! !: 


e Irlanda em Inglaterra; eatt efte tempo fe nyIpaflou nadi | 
eMlencial na Camara dos Senhores. ! 
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defpezas mais urgentes ; e podia empregar com bom fucefla a 
mefino meyo para fommas infinitamente mais confideraveis > 
mas feria neceflario pagar os juros deftes empreítimos, e para” 7 
iTo eftabalecer novas impofiçeens; o que he muy defagradavel —— 
ao Povo, que diz feria melhor valerfe de htm dos dous expe- 
dientes que dizem fe tem propofto ao Parlamento ; a fabero 
eftabalecimento de huma Capitaçaó, ou cabeçaô , ou pedirft 
hum Donativo gratuito. . - 

Levantafe, ou por vontade, ou por força hum grande 
numero de Marinheiros, para reencher os lugares dos que fal- 
taraô no decurfo do anno paffado, nas equipajes da Armada ... 
Real. O Rey por huma nova Proclamação afignada a 19 deíte -- 
mez, manda continuar até 28 de Fevereiro proximo a paga das 
grauficaçoens , a todos os que quizerem voluntariamente en- 
trarna Armada Real. , - 

A 21 fefentiu nefta Cidade hum tremor, que fe teve por 
algum abalo da terra, até que foube fer effeito de haver voado 


O 


| s, poraccidente hum moinho de polvora. 


A a2 tomou pofle do lugar de Concelheiro pri vado 0 Cas 


*r. f'valeiro Pawles, chamado commummente Marquez de Winche? 
“fer, aquem Sua Mageftade fez eíta merce em atençaõaos feus 


deíte anno. 


relevantes ferviçgs, ego mefmo dia foy efte Cavaleiro, eq 
Lord Temple nomeados para Tenentes Governadores, o pri- 


““meiro da Pro vincia de Southampton, o fegundo da de Buckin- 


ghbam. Voltou o Almirante Saunders a Spitbead com quatro 
naus da fuaelquadra. Co 

Os Concelhos, que ces Siaapagidos fe fizerão no Pala- 
cio de Sant Jayme, conti bre planta das operaçoens, 
que as noflas forças de Mar, e Terra devem executar ng Cam- 


panha proxima ; e fe nos repretenta efta planta como hum s! 
ponto de vifta extremamente vaíta; porque não abraça menos - 


:. Que as quatro partes do Mundo. Na Europa haverã huma for- 
* teefquadra deobfervação. fobre a Cofta Occidental de França, 


Intentar fe-aão novas diverívens em algumas partes daquelle 

Reyno ; mkk dizem queferão de naturéza muy differente das 

à outra efquadra fubftituir no Mediterraneo a do 

Imirante dericlh ; guga 12 do mez paílado fahiu de Leorne ,-: 

Para voltar alinglaterrã. Na Ahericfbaves duas Efquadras a, 
ul E cepas”, e bu | 
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4 Numa das quaes hade operár no Rio de Sam Lourenço, epenes d 
No Juraratê Quebec, para ajudar as operaçoens dos noffos Exercitos: . 

 daterra firme. A outra trabalhará por fazer alguma Conquifta: 
Rus Ántilhas. Na 4fia te reforçarão com algumas Naus de guer- . 
raas que ali eftão actualmente ; para poderem formar buma en 
treprefacontra Pomsichery. Na Áfricã fetratara de tomar aos. 
Francezes orefto das Colonias, c Feitorias » que tem náquella 
Cotta. i 

Continua-fe a trabalhar de dia, c de noite nas noflas pre- 
paraçoens de guerra. As noflas tropas fc acharam: complectas 
no fim de Janeiro proximo , e teremos mais de 40 naus de linha 
prontas a fahir ao Mar. Affegura-fe que o Duque de Cumberlan- 
dia tornara a exercitar os feus empregos Militares, e que ferã 
encarregado de huma importante expediçam naPrimavera pro- 
xima. 

Da America feptentrional fe recebeu avizo, quebumgran- | 
de deftacamento do Exercito cômandado pelo general Forbes, 
fora atacado no dia 12 de Outubro paflado por mil ,e cem Fran 4h 
cezes, e Indios; mas que foram rechaflados com perda confi- 
deravel, a qualfe nam poude bem averiguar, porque ellésal, 
proveitando-fe do efcuro da noite levaram configo os feus mor- . 
tos, eferidos. Anofla confiftiu em 8 officiges, e 60 homens 
entre mortos, eferidos, e defgarrados. As tropas que nefta ace 
çãô fe achâram faô os Montanhefes de Ejiocia , c algas 
dos Regimentos Provinciaes.' 

-.. Tem voltado de França 450 Inglezes, que foram feitos ' 
prifionciros na expedicam de Sanz Caf, e ha ainda mais 150, 
que forâm obrigados a PS rom muy doentes. +. 
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" que fe lhes de naô fera nunca compleçta, e poderk fer com algu- 
N “mas condiçoengrtfricAyas, E deroga orias dofbelino Tretas 
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do. Em quanto 20s nofTos Corffarios fe fala muito em pórfreyo ,- 
ao feu licenciozo procedimento. As equipajes de 6. deftes Cor-t 
farios, faquearaô o dias 18. de Setembro paflado, hum navio, 
“de Lubeck chamado Fufrow Cbriftima Fsabel, quehiade Ram 
para Petrisburgo com varias mercadorias, pertencentesaos vaf-  * 
falos da Imperatriz da Rujia. A noffa Corte nô podendo tolerar 
eftg a&o de pyrataria; tem prometido hum premio de 500. li- e 
bras efterlinas, a quero denunciar os culpados para receberem 
o caftigo que merecem. + 
] Chegou efta Corte a 21. do corrente o Lerd Gorze Satkuil. 

le, Commandante em chefe das Tropas Britanicas , que fazem 
 . parte do Exercito Aliado em Alemanha; eno diafeguinteteve 
audiencia de S. Mageftade, e lhe deu contado eítado actual das 
-.. mefmas Tropas. , , 

Reccbeu 6 governo com.grande gofto a noticia, de fe ha- 
verem os Aufriacos retirado de Drefia , para irem tomar quar- 
»  teisem Bobemia; pelo muito qre importa 20 Rey de Prufia fi- 
x car femprenapofieda Soxonia; por que ficando efta em poder 
a dos Auftriacos, fe achariabem deprefla o teatro da guerrano co- 
á É raçaô de Bratidenburso. a us À 
- SA S. Mag. Prufliana; fegundo fe efcreve de Berlin, tem me- 
= ditado varios projectos, e faz grandes difpoziçoens para EXCcu- 
tar algumas acçoens de brado na Campanha proxima. No fim de 
“ Fevereiro fe achará com 200U homens em campo; e à todos 
tem-mandado fazer fardas uniformes, como no anno de 1756, 
para o que deftinou logo 4 milhoens de cícudos. Afim de que 
naô omita ncnhiirecurço de hoftilizar aos inimigos , concedeu 
agora cartas de marca à muRg:Zammores 17g/ezes + dandolhes 
autoridade para darem caffa aos navios dos feus inimigos. Os Of. 
ficiaes deítes navios de corço feraô Inglezes ; mas as equipajes fe 
cóporaó degéte de Embdê,no teu Principado de Oeffrifia, de ou- 
tra de Bremen pertêcêteao Eleytorado de Hanover , e dealgtia, 
que fe tomarà em Hamburgo. As ultimas cartas de Mufr:Mitchel, 
Miniftro defta Corte em Berkn dizem, que S. Mag. Prufliana 
Breslavia, na Silezia; e queali fara, comonosou+ 
hs (eus, as difpoziçoens neceffarias para dar prínci- . 
nha proxima cam algumaacçaô cftrondoza. ' 
achos-que Y Mg. Briganica gecebeu a 24 do cof- 
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. Ea do Conde de Brito! feu Embayxador da Corte de Madrid, | 
q ) 4R6 menos agradaveis que as do correyo precedênte, porquefi. 
N. gem temer alguma mudança no fyítemma de He/panha, no cazo | 
que S. Mag. Catholica, que feacha muy doente, venha afale- | 
b 
| 


cer; porque os feus Miniftros tem moftrado ao mefmo Conde 
hum grande defcontentamento do modo de proceder de muitos ' 
navios nglezes, cujas equipages roubaraó ha tempos,muito ga. 
do na llha de Cuba, maltratando os habitantes » que fe quizeraã 
opor à tua violencia. O Conde à vifta de queixas tao juítas, naõ 
deixou de refponderlhes ; que efta Corte cftã muy fentida defte 
fuceflo, que farirdiligencias por detcobrir os autores defte cri- 
Me, para os puhir exemplarmente ; equeefta pronta a dar (a. 
-tisfaçam às partes offendidas, e prejudicadas ; e queyfobre tu- 
do querque os feus fubditos refpeitema neutralidade de Hefha- 
nba. O noflo Minifterio contudo toma médidas para tudo 0 que 
pode fuceder. Embarcaraô-fe nas naus da elquadra, que deve 
Paílar ao Mediterranco, huma grande quantidade de munições | 
de guerra, -etropas para reforçara guarniçam de Gibraltar. 1 
- PORTUGAL | 
Villa Real 15 de Janeiro 
Hegou a efta villaa eftimavel notícia de fe achar reftituido 
a fuma faude perfeita o noflo amabilifimo Monarca; e « 

foi teftejada com o mayor jubilo pelos feus moradores; mas ” | 
Reverendo Manuel Ramalho » Mordomo actual da Irmandade * 
dos Clerigos chamando à Meza os officiaes della, lhes propoz 

falta obrigaçam, quetodos os feus fieis vaílalos tem de dargra- 2 
ças ao Omnipotente por ta efpicialiflimo benefficio; mas que 
hos Eclefiafticos faô mai PAN feusvinculos; por ferem q 
Os medianeiros entre Deus, e os Homens, e eftando os ani- k 
«mos detodos nam tó difpoítos , mas com anfia de afim o fazer 
-TeZolveram, que feria detar do grande affecto com que amaõa x 
S. Mageftade fideliflima » efperar infinuaçam, ou do Sennado- 
da Camara, ou do Sereniflimo Senhor Arcebifpo, elogo or- 
denaram fazer efte aito no dia6 de Janeiro, por fer gia da fefta 
dos fanctos Reis, elhes parecer o mais proprio, n Pua Igreja 
de S. Paulo. Para elte efteito a fizeram armar toda agnifiça- | 

Mente de Damafco carmezim com guarniçam de-fhloens, e «e 

afiânjas de ouro; e difpuzêam tido q mis que ef neceflario 
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para acção tão folemne. Ituminarad na Vefpóra a Igreja, ea 
torre; publicando com feftivos repiques a futura fefta, enap .. 
manhan feguinte (Expotfto o Santiflimo Sacramento) cantou. 

a miflão mefizo Reverendo Mordomo. De tarde paramenta- 

dos com capas magnas cinco Sacerdotes dos mais dignos, eto? + 

*— dososmaisirmãos poftos em duas alas, com brandoensdecera |, 
nas mãos, fe dei principio ao Hymno 7% Deum, que começou: e 
a entoar o cclebrante, e continuâraõ alternadamente o Coro, e 

.  aMufica. No fim fe difleraô asoraçoens Pro gratiorum altione 

como difpoc o ritual do Papa Paulo V. Dandofe fim a efte acto 

ecm o Tantum ergo, é com a benção do Sarzifjime, que recebeu 

a Nobreza, e Povo,de que foy grande concurto: obrandofe tus 

de com a mais exacta perfeição,que preicervem'os Ceremoniaes 

n ais apurados. j 
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Coimbra 30 de Saneiro. 
O Real Mofteirg de Santa Clara defta Cidade, onde fe 
1 guarda, e vencrao Corpo daGlorioza Saréta Izabel Ra- 
ti irha de Portugal, reconhecendo a fua Reverendiflima D. Aba- 
“ deflnosgrndes, e continuados beneflicios, que temrecebido 
“ «4 dagrande piedade do noffo AuguftoRey, e Senhor D. Fozê IL. 
E fez Congregar no Coro todas.as fuas Religiozas, erender gra- 
 çasaDeus, cantando folemnemente o Te Deum por haver con- 
É fervado a preciofa vida do mefmo Senhor, oque fetornou a 
*a . repetir par ordem dofeu Reverendifimo Prelado; eterceira 
4* vez com nais folemnidade no dia 22 defte mez, comafliften, 
“cia do Clero fecular, e regular, e da Nobreza deita Cidade, 
alem de hum grande concurto de Povo; o que mais extenfa- 
mente diremos em outro pr; ;aspaq tenha hum teatro mais 
amplo que o de huma Cazeta. ; 
) Lisboa 1 de Tevereiro. é 
* Odas as noticias que chegão de Salvaterra concordão em * 
Í " que Suas Mageftades Fideliffitras , e Suas Sereniflimas 
', Altezas, logrão faude perfeira, e fe divertem coma caflade 
: dia, e de noyte com ferenata, e outras diverfoens; que.o 
“ey noffô Soberano, gue Déus Guarde, reconhece 
rdifpofição, e mais robuítez; para o quetemcon-, 
iyto a mudança de ar. Não fe diz ainda quando, a, 
: É Eid : k 5 
ityjrá aoditto de Aya Sqpbora da Ajuda. Nos 
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5. Nos primeiros dias dó correnteentrou-no Porto defta Ci 
tdade busuifroride navios mercantis de Inglaterra ; | comboyada 
or huma hau de guerra dá metma Naçaô ; e defde 28 de Janeis 
até 3 deíte ingz, éntrarao no meímo Porto 6 návios Dina. 
arquezes com trigo, Cevada, arros, € legumes ;:'2 Suecos 
comtrigo, e tindeira; 1 Hollandez com trigo , 1 Hamburguez | 
com cevada, é centey0;:2 Inglêzes da Terra nova com Baca + 
tau; e hum Paqueébare com quarro malas. á 
Sabiraô no decurfo do memo tempo para diferentes par- 
tes, 29 navios devarias Naçoens , .comíal, vinho, círuta; é 
entre elles alguns em ade: ES Portuguizes para Mazagão 1 
com trigo, etabaco. dr pspai 


“ADVERTENCIAS. 


Imprimiu.fe in folio o 3tomo do livro intitulado Juscanoni- 
"cum iuxta ordinem ai errada compofto pelo M. R., eDouto 
“Padre D. Lalis Caeytand' de Lima, Clerigo Regular da Divina 
Providencia. Vendefo násPorsaria dos RR: PP. Caeytanos ón- 
de tambem fe acharam o primeiro, e fegunda tomo. 
Sabiuimprello in oytavo bum livro intitulado Aste manuen- 
fe, ecurioza de Theologia moral, que aos principiantes, mo- 
“dernos Confefores enfina à confelfar : aos veteranos , e fabios da - 
refilver aus penitentes cimo bam de confeljur: pelos caxos mais 
praticos, regrasgeraes, e methodo de perguntar , examinar aos 
penitentes: como numero”, efpecies , ecircunfBacias que mudam 
de efpecie: com as excoesfrmxisms Papaes, e refervados fjno- 
daes , e dos Regulares , denuncias , e privilegios por onde fe» 
pode abfulver com as obrigaçoens dos eflados , oficios , e ocu- 
"paçoens particulares. O fes Autor lhe tira privilegio Real. = 
Veindefe a Sam Sebaltiam da Pedreira. E no Collegio de 
“ Santa Rita, e no Rato defronte da porta do pateo das Religios 
gas Trinas. 
3 Sabiu tambem à luz bum livrinho intituladd Regra dos 


—Rbafi/on Religiozo Mengr. q ee 
Pad , ram É , Sa 
Std exe nanitad into Syoresnh Adro des5 Domingos. 
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Quinta feira 8 de Fevereyro de 1759» 


GRAN BRETANHA 
Londres q. de Janeiro 


E A PLANTA dasoperaçõens, que fe témidea- 
do fe nam-executarem todas, nam-ferá por 
&) falta de dinheiró; porque abrindote bumafubf+ 
é! Cripçaô para hum empreftimo de: 6milhoensde 
E libras efterlinas; com a promefla de tres e meyO 
==" de juro, foy taô grande o concurço das pefloas 
que fe oferecerad para'o empreftarema, que fe 
foffem neceffiirios 20. milhoens feachariaô com e mefina facilit 
dade; tas nad fe recebeu, pera 7 Garagem nelha, mais que cer 
tonumero derendeiros ; cujos cofres eitaõ fempre abertos ; pas 
ra acodirem às urgencias do Governo; e para efte empreftimo 
é 1enaô efperou, nem pelos votos, ném pela garantia do Parla- 
mento, queo déveaprovar, e confirmar, tanto que eftiver ef= +" 


“ feituado; eosnovos direitos, eimpoziçoens 1e aplicarãô para 


o 


* 6 pagamento dos juros defta fomma. Effa ficiidade de achár lo: 


« go dinheixagpronto neítas actuaes circunftancias , nad deve cau- 
o zar admiração; porque fe em-todo os:Paizes à profperidade dos e 
Hs negocios fakabrir as bolças dos particulares, paraahiftirem às | 
 preciíoens dá Governo com vor jazad o deve fazer em Ju. 
e, 2) Seas ÇÃO pr . glaterra» ; 
ts AO Oia AS 
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glaterra, onde»as riquezas fe augmentam todos os dias: o 
, que Monfr. Pitt, Secretário de Eftado , nam deixou de 
ay mbrar aos Commuos, pira os pcrtuadit a acordar aos nof- 

fos Aliados alguns milhoens mais, que no anno paflado , di- 
«endo-lhes. 

O noijo Commercio fiorece cada dia mais. As molas rique- 
as fem embargo de todo o difpendio da guerra ; fé tem multi- 
Plicado. Os direitos da Alfandega nefie anno de 1758 renderaõ 
MD mais-de bum milbam de libras eferlinas fobreo que rendiam 
ME nos unos precedentes ; e eu vos prometo Mceflicurs , que os 
do ano proximo bam de exceder ainda aos de prezente. O (yx- 
temma aétual faz effectivamente vezivel eíte augmento. O 
noffo poder fe eleva a hum grau muy proximo à Monarquia 
univerfal, fegundo efte principio Dominator Maris, Domi- 
nator Ferre, que a evidencia tem moltrado hoje tam verda- 
deiro. Qutras Naçoeris entenderam efta maxima ás aveflas; 
ea nofla fe aproveitou do feu crro. 

Com efeito acordaram os Commíis, formados em Jun- 
ma, no dia 15 do mez paflado 398U697 libras efterlinas 17 
ehelins, e 2 toldos para o entretimento de 38U homens de 
tropas de Hanover de Wolfenbulttel de, Saxonia Gotba, e! 
Condado de Buckeuburgo pendente eíte anno de 1759. Aº 
eordaram juntamente 59U646 libras Efterlinás:1 chelin, e 


hiria, e 9Ugoo de Infantaria das tropas de Jafia Caffel, defde 
25 de Dezembro de 1758 atê 24 de Março de 1759 inclu- 
five, e para o fubfidio annual, que fe deve dar ao Landgras 
ve neíte efpaço de tempoemvirtude do Trattado, que 
com elle fe fés, Acordaram mais 500U libras efterlinas pas 
ra as fofrages, pam de mutiçam,e outras defpezas exrraordi- 


— dado pelo Principe Fernando de Brunfiwick. 
Todas eftas refoluçoens fe tomaram fem a menor opo..; 


- em que fe acham o Minifterio, co Parlanieng, e a fua 
unanimidade, e o feu dezejo de Iuftentarem-agfRey noffo 
Soberano, e aos feus Aliados, na retvluçao d rofeguir à 
prezente guerra. Qs Copinuy depois «le havérfm aprovado 
' de a) y 
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ziçam; o que he huma prova indubitavel da boa harmonia 4 


8 foldos, para o entretimento de 2U120, homens de Cava-« - 


ma 


narias do Exercito de Sua Mageftade Britanica, comman+ ho 
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as fobreditas refoluçoens, determinâram em huma Junta acor- 
dar ainda mais bum milham de libras efterlinas ; para fatisfa 
zer huma parte das dividas da Marinha. 


? 
7 Trabalha-fe muito nos grandes apreítos navaes , dertf "e 
EE nados para: a execuçam dos-noflos projectos maritimos ; « 
f alem das novas levas, que fe fazem nefteÃReyno, para fey- , 


viço do Mar; ordenou Sua Mag. formem de novd,a 
no de Irlanda 13 Companhias de marinha de 100 homens ca 

, da huma. Lançaram-fe ao mar tres naus de linha fabricadas 

ko de novo, a Refoluçam de 34 peças,a Fama de igual numero, 

à e o Argos de 60 em Southampton, e.em Deptford; e as que 

te fabricam nos outrosportos fe acabarâm brevemente , co- -: 

* mo tambem hum grande numero de Barcos fem quilha, que 

devem fervir para o defembarque das tropas, nas expedições 
projeétadas. Dizem, que o Duque de Cumberlandia Serà bre- 
vemente encarregado -do Poífto, de Gencraliflimo das Armas 
defte Reyno; e terá a direcçam de huma emprefa idtada ha 
pouco tempo, que fe entende ferà importante, porquê fe 

É diz, que fe empregarâm nella 30 para 40U homens de tro-, 

=... pas regulares, co Lord Ligonnier- cedendo o PoftQ de Ge- 

'=. “neralilimo ao Duque de Cumberlandia; ficara fendo Grap 

vo  Meftre da Artilharia, e Governador de Port/mouth. 

Tem o governo tomado a refoluçam de aumentar 0 Exer- 

* citoaliado de Alemanha atê o nuraero de 80U homens. Levan- 

» :* ta-fegente com toda a preílá para formar quatro regimentos 
novos , e complectar os antigos. As levas de marinheiros fe 
fazem com a meíma actividade, e certamente empregara a 

. Corte nefte prefente anno de 1754 Auadas mais formidaveis 
do que tem feito defde o principio defta guerra. O numero 

dos Navios de tranfporte, que ultimamente fe fretâram, che- N 

* gaa 30, dos quaes fe prepâram 20 dos mayores para os man-" | 

darem à India Oriental, Tem-fe tambem tomado 50 embarca- * 

ções deftinadas a levarem 4U homens, Artilharia, muniçoens 

de guerra, e mantimentos para 4 mezes às Efquadras de Mr. 

Keppel, e Manfr. Hughes. j . 

A Cófte de Verfalhes tem feito, e continum a fazer 
propofiçoem de Paz à noíla, e nas circunftancias prefentes, 

- ” a - 1 

| * parece quea das alcançara munipglorigja; mas o noflo Govers ' . 
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. "noparece que fórma outras ideas muy differentes. Mandi- 
vram-fea França, 2Us00 Francefes prifioneiros de guerra, para ” 
4 ) ferem trocados por outro igual numero de prifionciros/ng/efos. 
' * Segundo-o que diz o Capitam de huns navio chegado 
“da-Virginiaa Glafeow , tomaramos Inglezes-o Forte du Quêf- 
ne fobre o Rio Obbio; porem a Corte nam"tem recebido 
“noticia defta ventajem. O Almirante Folmes arvorou em 
“Portfmouihb o feu Pavilham na Nau de guerra chamada 'a 
“elâiva; porque foinomeado Commandante de huma: efqua- 
ara; que vae render a do Almirante Saunders na Colta de 
“França; * cite tomari o Commaadamento de outra , que 
“por-todo efte mez partirá para o Mediterraneo: A q feha de 
mandar à Jodia Ortental irà ás ordens do Cabo de efquadra 
-Geary, q te embarcarà em híta nau de 74 peças chamada Lenox. 
1a FRANÇA Parisó.deYaneiro. 
' Chando-fe todas as Camaras do Parlamento juntas a 12 . 
i do mez paflado fe regiftou hum Edito do Rey pelo 
Jo qual Sua Mageftade cria tres milhoens, e 600U libras de 
rendas vitalícias, impoftas fobre os direitos das Ajudas, e 
gabellas, feito em Verfalhes no mez de Novembro paflado, 
«e cujo teór daremos o frecizo. : 
» Luis pela graça de Deus Rey de França,e de Navarra 
"pa todos prefentes, e futuros faude. Quando havemos pedido ' 
» focorros extraordinarios aos poíTos fubditos, fempre fomos 
» conttrangidos pela neceffidade das circunftancias, e fe hoje 
'» pedimos outros novos, he com a idea de nos porimos em: 
» eftado; de prevenir os defignios ambiciozos dos noflos Ini=—: 
» Migos, e procurar apáz-aos neffos povos; o que nam po- 
»» demos confeguir fem grandes defpezas; e parachegarmos a 
» fazellas, havemos refolvido criar rendas vitalicias, da impor- 
“s tancia de 3 milhoens, e 600 mil libras » divididas em muitas 
» clafles , fegundo as idades dos que concorrerem-com algías 
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» Por eftas razovas, e por outras que aiflo nos movem, com 

0 parecer do nofly Concêlho; "e! de noffa certá (ciencia, 

' » pleno-poder, e authoridade real; havemos-pelo notflo pre: 

“»fente Edi&tos, perpemmoy; “e inrevogavel, dita, determina-( 

-»do, e ordenado; dizemos determinamos ordenamos querN, 

- remos, e nos-praz, &c. Seguem-fe às Condiçoens. Dadoent . 

«»» Verfalhes em Novembro de 1758, e do a resnados4 . 
des 4 


: Sellado com o Sello grande de cera verde ;:com hum laio do” 

-feda verde, evermelha. à 

' A creaçaô deftas novas rendas he geralmente muy: vem 
tajoza para-todos Os que as adquirirem, mas particularmen» 
te para huma fociedade, ou familia numeroza, que quizes ..- 
rem pôr eftes cabedaes em duas cabeças. Por exemplo huma 
fociedade de tres amigos, que deftinguimos por eftastres le- 
tras AB. C. Entraô neíte empreítimo com mil libras cada 
hum. Recebe o A. 160 libras de renda por.eítas duas cabeças. 

| “O B. mete tambem mil libras fobre.a cabeça do A, e mil fo- 
bre a do C. e reccolhe tambem 160 libras de renda. O C. mete 

é as mefmas tommas nas Cabeças de A, e B, etem a mefima renda, 

| “eaffim as ditas rendas fommam juntas 480 libras. Agora fe o B. 

morre herdao A. 80 libras, que juntas com 160 que ja tinha fica 

| -com 240 de renda, e fe morre oC herda mais o A'80hibras de 

ú) renda, -e-fe aumenta a fua até 300 libras, é defta forte lhe rende 
“Ro cabedal com que entrou 16 por cento, e 'o meimo fucedera a 

: * qualquer dos tres que fobreviver aos dous. x 

= 1 Para fe poder haver tais prontamente efta fommia de 3 mi- 

— — Jhoens, e 600Ulibras ,' fe admitein: a adquerir as ditas rendas 

y vitalicias todo o genero de pefToas ingiftintamente de qualquer” 
idade, fexo, qualidade; econdiçao nda Religiozos,;e Reli- 
giozas a quem;,os feus..eftarutos oipermitam, e porque fe . 
confideraô atenuados os náturaes , fe admitem tambem nam? - 
fó'os -eltrangeiros , que" nam fama: naturalizados ,' mas ain. 
da os:que. vivem fóra defté Reino, .e das mais Terras, Pai-- 
zes, e fenhorios do. dominio derSua Mageftade , e O -gue . 


mais heaigda, que fejam fubditos dos Principes; e Eftados com 
os quaes; s, ou poderemos eftar em! guerra: .;.. = 
= Em osnegocios militares fe diz, que rôuitos Eley. 
úores, eP 
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ipa fupremo de hum dos Exercitos de S.M.em 4/ema- 


+ tamente a Mr. de Machault; mas efte Miniftro AZ quanto 
lhe he poflivel por melhora-la; e alem das a de dinhei- 


* Berrier, que hoje a adminiftra houvera po Juno 
, To que jà tem mandado para aguas sprartiçoens de Bref, 
« e 
E « a - 
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é de Toulon, thandará para efta ultima por todo efte ES 
Janeiro 2. milhoês , e 500 mil libras, e: pretende fatisfazer 
abfolutamente todas as dividas dá marinha., Huma Compa- 
nhia de Negociantes tem propofto ao governo huma planta 
para aumentar as forças navaes defte Reyno, a qualconfifte nos: « 
pontos feguintes 1. A companhia promete entreter a Mari: 
ha por tempo de 20 annos com 80 naus de alto bordo, co 

no Fragatas defde 50 Canhoens atê 30 Com 40 Ene 
com igual numero de Galeotas de Bombas. 

H. Proverá os Arfenaes de todas as coufas neceffarias para 
entreter eftas forças, no mefmo efpaço de tempo. , 
HI. Para executar o que promete naô pede mais'que 98 mi- « 
lhoês em tempo de guerra; e 24 em tempo de paz; o que 
naô he muy confideravel, à vifta da grande importancia def- 

ta empreza IV. Mas quer que fe de outra adminiftraçaô à Mas 
rinha; e que fe abatam ao menos dous terços dos Officiaes 

de pluma, e fe eftabaleça huma melhor difciplina militar. 

HESPANHA Madrid 23 dé Janeiro. 

Inda, que com grandiflimo fentimento, he precifo 
dizer, que o Rey noffo Senhor protegue fem alivio 
na fua notavel queixa, e o modomenos aflito com que fe 
pode falar, do eltado em que fé acha, he dizer que nao em- 
| peora à proporçam do que dura a fua indifpoziçam; porque 
| * “fe hum: dia obferva o noflo dezejo algum fignal de melhoria, 
+: * logo no immediato fe perde a efperança que efte nos davas 

e afim continuamos na noíla confternaçaô até que à Céo 
queira concedermos a fua fufpirada faude; Aflim fe explicaõ 
'». todosos que em Villa Piço/a afhiftem aS. Mageftade'Catholica. 

q De Santo Ildephonfo temos a noticia, de que amuita au- 
guíta Senhora Rainha viuva, e-o Sereniflimo Senhor Infan=, 
te D. Luis, logram faude perfeita. A Corte fe veítiu de gala, 

à 10 do corrente por cumprirannos, e entrar neíte dia nos 

44 da lua idade, o Sereniflimo Senhor Rey. das duas Siciliass 

: Faleceu a 8 neíta Villa, em idade de 60 annos'a Excel. 
 Jemtiffima pSenhora D. Maria Domingas Telles Giram, Fer- 
E mandes de Epa. viuva de gen Marquezade” 


| 
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» PORTUGAL Lisboa 8. deNeevereiro. 
Oda as noticias, que fe recebem de Salvaterradizem 
N unifarmemente, que Suas Mageftades fideliflimas, a 
y Serenillima Princefa do Brazil, as Sereniflimas Senhoras In* 
£*Uantas fuas irmans, eo Serenitlimo Senhor Infânte D, Pedro 
Hogram fiude muy compleéta,e todo o genero de divertimêtos, 
- Efereve-te da Cidade do Porto, haver-fe cantado huma 
«Miffi foleme com o Sanifimo Sacramento expofto, e no 
fim della o Hymno Ze Deum Laudamus a canto de Orgãos, 
no dia 28 de Dezembro, pelas milhoras de Sua Mageftade, 
na Igreja da Infigne, e Real Collegiada de S. Martinho de 
* Cedofeita extramuros da metma Cidade, mas que naó fe fa- 
tisfazendo fó com efta demoftraçao" de gofto o fiel animo do 
Reverendo Doutor Manuel Guedes dos Sântos de Oliveiaa 
Dom Prior da mefina Igreja, e do feu Reverendo Cabido 
refolveu fazer hum triduo folemnillimo nos dias 5. 6e 7, 
do mez de Janeiro com Sermaô de-tarde em todos. A 5. 
cantou a Mitla o Reverendo Joaô- Nepomuceno de Soula 
Henrriques Commiflirio do Santo Offiçio, e Thezourciro 
Mór da meíma Igreja. , e foi de tarde q.Orador o M. R.-P. 


do feu Convento de S. Joad dos.Heremitas calçados de S, 
Agoftinho, A 8. o R. Jozé Cefar Botelho de Amorim, e Al 
meyda: Chanire da melina Colegiada, e -pregou de tarde q 
M. R. P.M. Fr. Lourenço de & Thereza Religiozo.dé $, Fraa; 
gifco da Provinciá de Portugal, e Lente jubilado na Sagrada 
Theologia. A 7.0 R. Doutor Antonio Moreira da Cruz ,Mettre 
etcola da propria Igreja Collegiada,e Orou depois da procifiam 
que fe fez na mefma tarde o R.P.M. Fr. Joaquim da Covceis 
çaô Religiozo detcalço de S. Agoftinho Lente jubilado na Sagra- 
-da Theologia, e morador no feu Hoófpicio de S.Ouvidio na me& 
“ma freguezia de Cedo feita, e em todas as tardes fe-cantou o 
+ b Te Deum,e implorou ao Senhor a côtinuaçaô da perfeita faude 
. donoifo Auguftitlimo, ce amadifimo Monarca: fendo fempre 
grande o concurfo das principaes peffoas de huim, e qutro fexo. 


mento da prezente conjuraçãm. Vende. fe coômoqamen nas caxas: 
dos livreiros do Adro de S. Domingos , e defrongk da portaria de Si 


- Anna, e defronte da portaria do ganven r “dêbog * 


k é E es 
De 2Orie,eno papelila da Cruz da E/perança. 
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M. Fr. Antonio Correa, Doutor .na Sagrada Theologia, Prior : 
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1 Sabiu à publico buma obra poetica, na qual fé dás; gu datos Í 
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de TURQUIA - 
Confantinopla 50 de Novembro 


E Eresrou-se mui folennementeafefta og 
| annualmente fe fas ao Pfeudo Profecia A 
bomet , Inftituidor da feita Mabometana. Al 
fiftiu o Gram fenhor à fua celebraçaô em bãz 
das Metquitas da Cidade ; e depois de acaba- 
? das todas as deprecaçoens ordenadas pela ley, 
1 + Amandou S. A. ler em publico huma Carta , 
que havia recebido; naqual fe lhe deu anoticia de haverem as 
tropas Turcas-vencido'duas vezes em Batalha os 4rabes leva! 
tados, que infeftam, € roubam ppr>aquella eftrada todos 
. paflageiros; c que depois de deftroílados continuaraa fua der.» 1 
*. Fetaa grande Caravana ,. que tinhe partido defta Cidade pa 
Mecca; onde chegara fem o menor obtaculo, Cauzau efta oq * 
va(á logo fe fez geral )húa alegria extradionaria nefte Paiz je too. 
gosos Turcoscheyos de contentamento clamaram muytas ve: 
zes. Viva Nuftapha o grande, e ilhufbre Imperador dos Mufulmas 
nos; e ferà 8. A. Qrromasa nomeado daqui por diante Mufiapba 
Bom to, = E o Gy RUSSIA . 
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RUSSIA « 
' ) Petrisburgo 11 de Dezembro. - 


; Epois de haver perdido a graça da Imperatriz o Conde de 
D Beftuchef” gram Chanceller , e feu primeiro Miniftro, 
wencarregou S. M. Imperial da incunbencia deftes empregos ao 
onde Worenzo”, para os fervir interinamente; porem fatisfei- 

ta da reétidaô com que os exercia, lhe fez mercê delles por 
propriedade em 5 defte mez. O Sennado deífta Cidade atten- 
do ae grande numero de Olfficiaes, que feacham auzentes 

dos feus regimentos, ea quanto ifto he dannozo para o bom 
ferviço das tropas, mandou publicar hum Ediéto, pello qual 
ordena, que todos fe recolham aos Corpos de que fim mem- 
brosatéo primeiro de Janejro proximo, ae mais tardar, fubs 
penna de lhes ferem confisdados todos os feus beins , e de ferem 
obrigados a ficar fervindo toda a fua vida nas tropas como fol- 
dados communs. O General Fermer te acha muy foccegado 
com todas astropas Ruffanas em varios lugares da Prufjia Polo- 
peza, a pouca diftancia da Cidade livre de Dantgick, temre- 
prezentadoà Corte, que nam poderà continuar a guerra com 
etperança de bom fuceíTo , fem te apoderar primeiro daquella 
Cidade; einfifte em lhe fer abfolutamente neceffaria a poíle 
“della. A Imperatriz fe acha indeterminada na refoluçaô que de- 
ve tomar; porque fereceya, que os Dantzikanos, que eftad 
muy opulentos, poffam com os feus groffos Cabedaes empe- 
nhar nos feus interefles muitos dos grandes fenhores de Polonia ' 
e perfuadillos a tomar as armas, para fe oporem ás emprezas dos 

Ruffianos. q 


E SUECIA E 
e Stokbolelm 22 de Dezembro 

“e Inda a Junta real nam tem concluido as fuas fefToés ; por« 
b que lhe fazem mais prolongada a fa ocupaçam; e pedem 


a concurrencia de toda a fua actividade. Citou ultimamente para 
“aparecerem naquúelle Tribunal muitas peffoas de deftinçam”, e - 
— entre ellas o Conde de Fer/en , Monteiro-mór, Teiente Cero- 

nel Rarm/?y, ea CondefTa de Gyllenftierna; e borá efta feachava 
moleíta, e de cama forad qu: gos Nilo 
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para faberem algas Lircunftancias de q lhes faltava informação, | 
O noffo Exercito na Pomerania tem mudado tres vezes de 4 | 
Commandante em' menos de bum anno. Ao Feld Marechal !, - 
Ungren de Sternherg fucedeu o Conde de Rofen, que foi am À ss 
fubftituido pelo Conde de Hamilton ; e efte pediu.agoraa fua bd 
demiffam. Foy mandado render pelo Tenente General Lantin- . fp 
ge-haufen, mas efte tera fó interinamente o Commandamento. +. 
O Tenente General de Licven, é quantidade de Officiaes fu - 
balternos do mefmo Exercito, tem folicitado a permiffam de 
vigpaffar o Inverno neíta Corte, mas O governo para por fima 
eftas licenças, achou-precifo declarar , que todos os queda - 
qui pordiante as pedirem perdera6 os feus poítos, Quando o” «- 
Senador-Conde de Ro/en Commandava o Excrcito alcançou 
delle huma Patente de Coronel, e levantou hum regimento de 
HulJares o Baraô Gujtavo de HWrangel;e como o Governo lhe 


- naô confirmou a Patente, tem pedido a permifTam de fe demi- 


tir dos feus empregos, e paffar a fervir alguma Potencia Eftran- 
geira; o que provavelmente lhe ferá concedido. : 
Com a noticia que fe recebeu, de haver o Rey de Prufia 
mandado preparar em Embden, cm outros portos navios de 
corto, que coma fua bandeira, e Patentes fuas cruzem os Ma- 
res; e dem caffã aos navios Comerceantes deíte Reyno, man- 
dou S. Mageftade tomar as medidas que convem paraa fegus 
rança da navegação Sueca, eo Collegio Real do Almirantado 
de Carelfiroon elcreveu huma carta Circular aos Agentes, € 
Confules, que S. Mageitade tem nos Paizes eftrangeiros , com 
data de 14 do corrente, dizendo lhes que alem das duas fraga- - 
tas, que os homéês de negocio defte Reyno tem feito á fua cufe 


“ ta, humade 36 peças, outrade 24. para as mandarem cruzar 


eita Primavera proxima contra os Corfários de Sal2, e Piratas 
Marroguinos , as fragatas que-tem ordem para comboyar Os na's ai 


= viosmercantis, que fe ajuntarem em Cadiz, eine dsa ver, 
: nham ajuntar-fe com'as duas, que os eftaram eenado fato! 
£ 


a Hoofden ou eftreito de Calais, ou porto da Ilhá de Higsh, 
no Canal para que os poffam Comboyar ate Yinsa junto a Cai 
eenburgo , e que para lograrem eíte benefiicio todas as embarca- - 
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 çoens, que chegi rem primeiro fe ajuntem em Duaquer que , ou 
á “em 
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52. No ; a. 5 
em outro porto feguro, e dem parte por viá do Conful daNa à 

) 7º Sueca morador cm Dunquerque. 


Ay POLONIA 
: HFarfovia 16 de Dezembro. 


ET Oie chegara a efta Cidade o Conde de /Pakerbarth Grara” 
Marechal da Corte do Principe Real, e Elevtoralde Sa-' 
aonta, » Condede Rex Concelheiro Privado de S, Mageftade 
Polonefa, é outros fenhores, que o Rei de Prulia ovrigowa 
fahir de Drefita; e fez acompanhar pelas fuas tropas at? afrode | 
teira defte Reyno. Mandaraô-fe partir já para Mizzan as equipa- 
ges do novo Duque de Cyrlandia ; ele difpoem rudoo que he 
neceflário para à ceremonia da fua inveftidura, que fe fara fixa. 
Mente a dous do mes provimo. Haver nefta noyte hum fo 
berbofogo deartificio; o vrincipe de Lubomirsky, Vayvod à 
de Lublin tem rezclvido feftejar cfte acto » iluminando magui-' 
ficamente toda afachada do feu Palacio. : 


“ALEMANHA. 

Hambur;: 28 de Dezembro. 

TA Stropas Pruflianas commandadas pelo Conde de Dobna; 
A que fe entendeu queriaó tomar quateis de Inverno nos 

Eítados do Duque de Meck/enburgo, continuaram a (ua mar. 2 
cha para aPomerania Sucea, « feguindo as cartas de Guftrorw, * 
o Conde feachavajá como feu Quartel Genceralem Dragun, e 
hum deftacamento das fuas tropas fe tinha adiantado até Dame 
garten. A Regencia de /Vi/inar foi mandada noteficar pelo mef+ 
moConde Gencral para lhe enviar Deputados, com os quaes 
pudefe regular as contribuiçoens que pede aquella Cidade. 
* Eferevefede Leipfgg, que attendendo o Direitorio Ge- 
neral Prulliano à utilidade, que fe fegue ao Pais, das Feiras 
geracs, que fe fazem varias vezes no anno naquella Cidades 
smandira publicar a declaraçad, que ordinariamente fe faz a fa 
vor de todos os Negociantes, aflim Saxonios, como eltrangei- 
79s, que quizerem virà que proximamente fe devé fazer na 
entrada do novo an, e fi lhes Promete toda à protecçaô, e 
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fegurânça , die ellês podem deZcjar para as fuas pefToss, e pai, 
rã as fuas mercancias; : g E 

Eni, Dre/da te fixou na porta da Caza do Sennado hum Fl 
edital, afignado em 17 do corrente, cujo teorfe fegue. Taz é 
faberdor ordem exprelja do Rey de Pruília nofjo Clementifino Mo - 
narca, quea co uv presente mes de Dezembro, fe bade vender,À- 
pelo mais ni"» «anço, quantidade de madeira de todas-at efpecias pro-, * 
Priuspar jiricar,e lenha para fazer fogo; que fe hade tirar, 
dos bojgres, emattus mais vezinhos dejla, Cidade; Tocos 0% que a 
quizerem comprar, concorrerôm no fôbrediio dia ao Palacio do 
Conde le Beftuche MT, firo ns rua Mauricea da Cidade velha, on= 
de os Commifarios que para fe efeito fenomenrem furaõ porcom= « 
trato a cejjam dejias madeiras, aqueite, 0x. aquelles:; que mais 
oferecerem. : 

Queyxaram-feosmoradores de Dyc/2a ao Principe Hepri- 
gue, de cuzas mulheres dos Soláados, que ali cfta3 em quar- 
teis lhe naô pegaõ aluguel das caza: em co hitnd; cor 
denou Sua Altez», que fejaô levac a: vara our parte aquel- 
las, que naô.tem meyos par» :istuzer o feu alojamento. 

OQ Minifterio de Hanvver º : scora pública bum Papel 
de 118 paginas de impreflai ta 4. com efte titolo, Lapofição 
verdadeira do procedimento «: Sua Magefrade- Biitaniea;, cqmio' 
Eleitor de Bruntívick Luneburgo, relativo às pertubaçõen cm 
que fe achaafrita, Alemanha; c he huma reposta ao memo- 
ruil, que França publicou no mez de Setembro, com o ti 
tulo de Paraleilo da procedimento do Rey, com 0 Rey de ln: 
glaterra Ge. ias Ra 


Berlin -- de Dezembro... Re 


Rey noffo Soberano fe acha ao prezente ch mé A | 
lgvia, Cidade Epifcopal, e Capital da Silczia, fãs 
zendo as difpofiçoens, que julga neceffarias. para :a exe” 
cução dos feus projeétos, para o que tem mandado levantar 
mais 36U. homêsnos Teus Estados de Bramderburgo, e 18U 
'no-de Saxania. Mandou: publicar, e fixar neftes terricorivshia. - 
deciaraçaô. , a qual tudos os Ofliciaes Saxonios prezio- 
EE O eo 1 Dheiros 


x A A ê ' fá tá > ; 
o. as. a Bs ps 
Reiros de guerra ,que deixiraS os quarteis que fe lhês. tes 

io afignado na Saxonia, e fe achão aétualmente no exer- 


Wire 


Jeito Francez, ou em outras tropas empregadas contra Sua 
“4” Mageltade, ou contra os feus Aliados, faô notificados para 
“que no efpaço de tres mezes, que fe começão a contar 
delde o primeiro do corrente até o-ultimo do mez de Fe. ' 
vVereiro de 1759, fe recolhaô aos quarteis que lhes forad 
ilidicados para fazerem a fua affiftencia, e dem parte ao 
Directorio geral de guerra de Sua Mageftade, eftabalecido á 
em Saxonia de como tem obedecido a efta Avocatoria,e fe 


achaô reftituidos aos ditos Quarteis, ondeficariõ,e proce- 
derãô como devem. Prometefelhes hum inteiro etquecimêto | 
do paílado, e fe lhes affegura toda a tranquilidade, e fe. . | 
gurança nos lugares em q viverem no dito Eleytorado; porêm E. 
os que deixarem de conformarfe com efta declaraçaô pó ; 
dem ter por certo, que fe procederà contra elles com todo o 

rigor das leys da guerra; e que naô fómente lhes feraô 
confilcados todos osfeus bens moveis, e de raiz que tive. 
rem, ou nos Eftados de Sua Mageftade , ou nos Paizes ! 
conquiftados do Eleytorado de Saxunia; mas que fe pro- É 
cederà contra as fuas pefloas, honra, e reputação, e fé or- 
dena que efta Declaraçaô fe faça publica nas gazetas, para 

que chegue a todo o Imperio Germanico a noticia della. ; 

Monfr. Mitcóell Miniftro Plenipotenciario do Rey da + 

Gran Bretanha, que fe achavanefta Corte partiu para Bres. + 4 
Javia, para onde tambem partiu a 24 Monfr. Verelf, En» | 
viado Extraordinario da Republica de Hollanda, que ha, 
vendo tido audiencia da Rainha reynante, lhe fez a falla 
feguintes 


4 
) SENHORA 


Os Senbores Efados geraes das Provincias unidas, meus : + 
4fmos , havendo-me nomeado feu Enviado Extraordinario, & : 


Plenipotenciario ao Augujto Rey, Efpofo de Vu Magefrade, nada 
aoftraram ter tanta nos [eus caraçoês ; camo apazer novamente à 
- e RRÓCRE cp 
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' PO 
V. Magefade à affeveraçoens mais fortes da fua alta efRimaçam , * 
* dofeurefpeito, e da admiraçam que fazem a eminentesvir=", 
Eudes. O" Augufo trono, Senbora, que V. Mageftade ocupa, eg : 
Ê ilufre fangue que a anima , unidos em todo o tempo por tantas par, 
ves diferentes, Jam tam charos à nofja Refpublica, que parece [, 
ferem para Suas Altas Potencias os findores mais abonados da. 
continuaçam da precioza amizade de Voa Magefade. Eu com 
nbeço nef:+ momento todo o preço da confiança de meus Amos 
que me procurou a inextimavel ventaje de fúzer a Vofla Ma- 
D gelado as minhas bumilifimas omenages, e ferã a minha fe- 
- licidade perfeita, fe por buma profunda Jubmifam em todo O 
tempo do meu Mibifbrio, puder merecer a fua benevolencia, + 
e a fua alta protecçam. 
PORTUGAL. 
Lisboa 15 de Fevereiro. 
Uas Mageftades fideliflimas fe acham ao prefente no fitio 
de Pancas, onde toda a familia real logra a faude per- 
feita, que todos os feus Vaflalos: lhe dezejam, e fe diver- 
tem na cafla, e montarias daquela Coutada. 
“--  — Os Officiaes do Tribunal dos Contos do Repno, Caza 
real, e eftados Ultramarinos, Tendo fempre os mais prontos, 
e fieis no real ferviço, tem feito evidente, que naô fad 
* menos zelozos em fentir a barbàra, e abominavel treição 
-— intentada contra a preciofa vida do Rey noflo Senhor, na 
+ noite de tres de Setembro, paflado, e em render publica- 
mente graças a Deus, pela fia melhorta o que executârad 
no dia 10 do corrente, na Igreja de nofa Senhora das Ne- 
* cefidades ( que fizerao adornar de. êxcellentes eftophos de 
- Ouro 3 com hfia Miflã cantada, que officiarad os RR PP 
- da Canpregaçaa de S. Filipe Neri, e eftando expofto 'o Sa», 
* Hifimo Sacramento em hum magnifico trono ; com a mais . 
* -excellente Mufica" de Inftromentos, e vozes defta Corte 
. ge fuave, e harmonicamente cantou o fagrado hymno de 
“Te Denm Laudamus. Afftirão à efte phúzivel,. pio, e 
Obfequivzo acto em 'Corpo: dê Tribunal o Contador mor: ) 
Lourenço RodoififVan Zellerm, Miniftros, Secretario, Guar- 
Conjadores em buma Barcade da | ] 
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« «e parte do Evangelho; c em outra da banda da Epiftola os 
yEterivacns, os Qfticiags Praticantes do numero , e Pruti 
Y antes fupranumerarios, com os mais Officiaes. Correndo 
soda a defpeza defta magnanima funçao pela gencrozidade 
“ do melmo Contador mor, € Olliciaes “do mefmo Tribunal, 
de pela acertada direcçaô de Francifco da Fonfeca e Souza t 
w Secretario do dito Tribunal, que em tudo faz deftinguir ef 
pecialaente o grande zelo , c actividade com que fe empre: 
ga no fervico Real. 
No lugar do Bombarral termo da Villa de Obidos, 
querendo Joam Henriques Mingao da Mota e Mello, Fidal: 
go da Caza real, e duodecimo Senhor da illuftre Caza, € 
dolar dos Henriques do mefmo lugar, fazer huma demont- 
traçaó publica do fammo gofto, que recebeu'com a felicil- 
fima notícia da melhora do mofo Monarca, fez iluminar 
tres noites com innumceraveis luzes à galaria do feu Palaci 
e no dia 4 do corrente dar graças a Deus por taô eftimav 


Soledade com huma Milla folemne, e que acabou, entoan- 
dofe o Te Deum Laudamus, cantando com hum Coro de 
excellente harmonia, ec vozes, e búa orchetade fuaves inf: 
tomentos, que convocou de todas as vefinhanças do imef; 
mo lugar. Recitou hãa Oração gratulatoria com a grande e: 
Joquencia, ce elpiritu que todos lhc reconhecem o M.R.P. 


tiraó a cfte plaufivel acto muitos fidalgos,numerozo Clero,e in: 
finito Povo; cno fin deu efte mefmo Fidalgo hum magnifico 


jantar à todas as pefloas deftintas , q a elle concorreraôd có pray 
ADVERTENCIA 


“da do velho,enovo Teftameto com explicações,e doutrinas dos 
S3.Padres para a reformaçao dos coftumes em todos os Eftados, 


epolias,compufto na lingua, Franceza, por Monfr. de Royaumote- 


0 + Avade de Sombre Val, e traduzido na Portugueza por Luiz Pau; 

no da Silva de Azevedo Secretario de Sua Mag. n9 feu Tribunal 

a do Dezembargo do Paço. aa É tuas eve Acnçm 

y  & Vende lena Oficina de A. conio Viinive a Silva defronte do 
DS Lullegio de Sento xlutrô dys RR. PP. da Conpanbia de Jefius 


bencíício, perante a milagroziflima Imagem de N. Senborã' de 


Er. Joan de Sai Pedro, Religivzo da Ordem Seraphica, AIC * 


tufão, e delicadeza, q coftuma praticar em todas as fuas acções, 


Saliu improfv en quarto gráde o livro intitulado Hiltoria fagras . 
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GAZETA 


BOA 


, Com Privilegio “de S. Mageltade, , 


Quinta feira 22 de Fevereyro de 1759» 


ALEMANHA 
Ratisbonna 20 de Dezembro. e 


Em AvenDo Sua Mageftade Imperial declara 
do, e repetido mais de huma vez, aos Mir 
nittros deíta Dieta; que-no negocio do Ban, 
de que ja tem ameaçado muytos Principes, 
queria que fe procedefTe claramente, c femt 
exceiçaô, na forma prefcrita pelas Leys do 
k Imperio; e em particular, fegundo o artis 
' go 20 daultima Capitulaçao, que fe fez com Sua Mageftade 
. quando foy eleyto Imperador, confiderando os Miniftros das 
Potencias Proteltantes ( chamadas E vangelieas:) qué certos 
procedimentos daô motivo para fereceyar, que poderãõ in; 
frangir as Leys, que confervaõ unido todo o Imperio ; eque” . 
fique fubmetido efte negocio do Ban, á vontade, e pluralidade * 
dos votos da affemblea geral do Imperio ; o que feria de perigos 
& » fitlima confequencia para o fyxtema dó Corpo Germanico , fizes 
=, raô fobre efta materia huma conferencia em 29 do mez de Nos . 


- vembro ultimo , na HERsEngEE de bem êxaminadas todas as 


girl ani para providencia à fegurança de todos os 


pare pi aa pão Evange-. 
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« ficos, houverag por-bem,, e determiniraõ. 1 Quêo Cbrpo Evan. 
gelico nam conniira nunca em nenhuma inncvaçam contra oteor 

4 das conflituiçóênsdo Imperid; e em párticular contrao driigo XX, 

— Ma Capitulaçam , que o me/mo Imperador confirmou com juramen- 

-*to no dia da fisa eleyçam;- debayxo de qualquer pretexto, com que 

| efa pe ndçaa O queira introduzir; mas que ao contrario, no | 

«gazo ue fuceda fe infiltirá com toda à confiancia convengête, para 

que roteda em tudo, fegundo as regras, firma, e maneira 

preferipias pelas ditas conflituiçoens.-H. Que tudo que puder fu- 

ceder contrario aefias regras, fêrà tido pelo Corpo Evangelico 

coro nullo, e nam fucedido: ri como fe diz por termos expref. | 

Sos no decimo . do Artigo XX da Capitulaçam «do Imf erador , cu- 

Joteorbe efte. £. 10. E /à /enai Proceder ponto por ponto, fegundo 

a regra, forma, emaneira a bi prefcriptas, a pi na do 

Ban, quefefeguir, ea execuçam della feram pela mefima razam 

reputacas como nullas , e nam Jucedidas. 

“ Foydi&ado, e regiftrado logo efte Arefto do Corpo E- 
vangelico. Dizem que ha 14 votos Proteftântes que naô ten 
parte algumanelle: a faberos 3 de Mecklenburzo, osade Wir. 
temborg, os de Saxonia, e Pomerania Sueca » Bareith, Anhalt, 
Weymar, Exfenacb, Darmpat, HolfeinGluckfradt , e Scbevar» 
tzburgo. 

- — OsMiniftros de Brandenburgo , de Brunfwick, é outros Pp 
tem aplaudido muito efte fucefTo, veremos fe as confequen- 

cias correfpondem ao que eltes efperam; que fegundo feinfe-. * | 
re ,naô he menos quea conclufaõ de huma eftreita aliança entre 
todos os Eltados Proteftantes do Imperio, pornaó chegarem a 

ver todo o corpo germenico devidido em pedaços , e os feus . 
membros facraficadosà devoradora ambiçaô de hum fenhor ab- 
foluto. 


; Raftisbonna 8 de Janeiro 
Utro grande, e naô efperado fuceflo tem caufado hiia ef pe- 
O cie de confternaçaô à dieta Imperial deíta Cidade. Os 
Francezes entraram a 2 defta mez em Fruncfort do Rio Menos 
. €idadelivre, e Imperial, e aoeuparaô com as fuas tropas, € 
os Miniftros dos Eftados Imperiaes fe pr taô hum ao outro 
Poboka? (PARTO da 


t 

Onde efà agora a garantia da Paz de 

Scbreck com a efcolta dq1s fe'dadoS cofin 
“o ; 
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“official, dous grandes carros com 28 peças de canhaô de Bronze , 
e 5U efpingardas , tiradas, do Arfenal da Cidade de Cafel, pa- 
ra ferem conduzidas a Stratzbargo. O Principede Soubilfe tem 
o feu quartel da Corte no mefino Palacio, em que fe alojouo ', 
Marechal de Belleisle, quando veyo por Embayxador extraordia, * 
nario á eleyção do Imperador Carlos VII. os Regimétos de Be. 
auvoifis,e de Bentheim tornáraô à fahir de Francfort, Os de Naf- 
au , e Real Duas Pontes ficão aquartelados na metma Cidade, 
eo de Roban Rocbefort em Saxenhau/êns Que lhe fica pouco dif 
tante. ' 
Vienna 3 de Janeiro. 
Imperador fe acha ja reftabalecido da indilpoziçaô que pa . 

deceu eftes dias pallados. Continuam-fe'frequentemente ' 
asconferencias no Paço fobre as operaçoens ida futura Campa- 
nha, eafiifte nellas fempre o Feld Marechal-Conde de Daun. 
Tambem fe continuaõ as reclutas , parareencher fis tropas por 
todo o Pais, onde fe prendem todos os homens moços , .€ vam 
«chegando quotidianamente em Carros a ctta Cidade. Todas as 
noytes fe da bufca aos noífos arrabaldes , . e fe prende Duma 
bom numero de gente que toda he levada à Caza da Cidade, 
ondetodos fe aflentaõ por foldados , e aflim-naô he para admi- 
rar que feja tam grande como fe divulga o aumento das tropas, 
-que fe deftina ao Exercito Imperial, e Reat; -poíto que naô íb 
he publico, mas que fe aflegura, que anofla Corte tem necef- 
fidade dellas na halia ; porque nao fótem o Rey de Sardenha 
aceitado fúbfidios dos Ínglezes , mas tambem pela morte do Rei . 
de Hefpanha, poderam reviveras pretenfoens Imperiaes fobre 
os Ducados de Parma, e Placencia. Cama chegada do Conde de 
“Firmian Embayxador que foi de S. Mageftade Imperial naCog- 
te de Napoles fe fabe com certeza as: grandes stat gp 
guerra, que eftà fazendo o Rey das duas ficillias. Chegou aqui 
hum deftes dias Mon/+. de Bragança , neto do Rey Dom Pedro 
JL. de Portugal. 

e Hamburgo 10 de Janeiro 

Snoticias que temos de Dinamarca nos afleguram, que 
hum Corpo de 16U homens de tropas Dinamarquezas;' 


| É es SA brevemente a Sele/vicia, e Holfacia, que fe ajuntarãaos 
[») 


tGêns, que na Pripravego proxima fe haô de acantonar 
2 mo 
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queo mefino Rey virà no principio de Abril pallar moftraa efte 
Exercito, e fazello acampar. : 
+ OdeSuecia fe tem retirado para debayxo da Artilharia de 
«*Stralfunda, para onde, eparaRugia fizerao tranf) portara ma- 
y Yor parte da fua artilharia , bagajes, muniçoens, e provimentos, 
“que tinhaô no feu Quartel General de Grypiwalde. As Cartas 
e Mecklenburgo todas uniformemente dizem; que o Corpo 
detropas Pru/hanas Cômandado pelo General Conde de Doh- E 
f4, marcha fem duvida praa Pomeran a Sueca; havendo tira- 
do algumas contribuiçoens do Ducado de Mecklenburgo por 
onde paflou; porque os Póvos fe excufaraô com pretextos que 
“teve porjuítos de pagarem todas. Eíte Corpo de gente parece: 
que conftade 12 U homens, ecomo fe receyou, que obrigaf- 
dea alguns dos habitantes a entrar no ferviço do Rey de Prufiia, . 
muytos Môços fe falviraô da Cidade de Boitzenburgo, efugirad 
para Lauenburgo, para a Hol/ícia, e para efta Cidade. | 
| 


e ad 
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« Ccomona paffada 3 naquelles Ducados ; e tamberi acrecentad,. 


As ultimas Cartas, que fe tem recebido de Duffeldorf, e 
ade Erevels dizem » Que os 6 Uhomens de tropas Palatinas , que 
nas duas Cãpanhas dos annos 757., e 758. fizeraõ parte do Ex- 
ercito de França, no Rbeno bayxo, forad mandados retirar ; e que 
aos feus Olficiaes fe permitiu, que pudeffem vender os feus 
“Cavalos, e as fuas equipajens; e que as Wirtemburguefas ve- - 
* ceberaõ a mefma ordem; porque eítas duas Cortes Alemans,, 
na querendo contribuir mais tempo paraaruina da mefina dl. * 
manha, fizerad bum Tratado de Neutralidade como Rey Chri- | 
 Aianiflimo, em quanto durar a prezente guerra. -: 
: Beelin 6 de Ganeiro. 
) Rey de Pruflia noffo Soberano, partiu de Drefia para a 
“ Sileziano Domingo 16do mez paflado, fazendo cami- 
“ho por Torga. S. Mag. Prulliana chegou a efta Cidade , don- 
de depois de baverfeiro as dilpofiçoens que julgou convenien- | 
Ecs, Continuou afua viajem para Breflavia. Ordenou S. Mag. 
gue 3. À. Real o Principe Federico, feu Sobrinho, filho mais 
velho de teu Irmão o Principe Guilbelmo, felhe dê tambed O 
4itulo, e tratamento de Lrincipe da Prulia, como havia tida | 
Íeu Pae, Para melhor fe poder opor ags difignios dos feus e € 
migos va Campanha Prima, dilpoz , que4u Ei ç 
cs am ; e 
E *. E: . q 1] PR Rd 


mais 
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mais 36 Uhomens, no que adtualmente fe ertã trabalhando ; e 
para efta defpezanão querendo carregar com mais impoftos os 
+ eus vaffalos, compadecido das perdas que muytos padeceraõ 
nainvazão dos Inimigos na ultima Campanha, nem pedirlhes. x 
novos donativos gratuitos, recorreu a outros arbitrios. Monf. 
Mitchell Miniftro do Rey da Gran Bretanha%ambem aqui che- 
gou de Drefila no fabado 16. , eja partiu-para Breflavia , don- 
de efperamos brevemente ouvir alguma noticia importante. Os 
.Suecos nos não dão ao prezente nenhum cuydado. 
Imprimiu-fe nefta Cidade por ordem real, hum Manifef- 
to para dezenganar o Mundo das impofturas com que Os Inimi- 
gos pretendem denegrir o procedimento dos Pruljianos, com 
o accidente fuccedido em Dre/fla ; do qual daremos a ler aos 
Curiozosa feguinte Copia. 
Hum dos Artefícios, que mais conflantemente tem praticado 
os Inimigos do Rey, por toda a continuação defta guerra , efpecial- 
mente quando naô confeguem as fuas emprefas , becobrirem a fua 
vergonha, com as mais atrevidas , emaliciozas impofiaras quai 
cando veneno em todas as acçoens dos Prulfianos , para que já Ee 
que os nai podem vencer ; os façaiodiozos no undo. Pode fe dis 
zer com jufa razaô , que elles fe tem excedido a fimefimos nepa ma 
mobra ; de pois que ejtando diante de Drefda fé defvaneceu o defignio 
que sinbam formado de fe apoderar della. O fentimento de haverem. 
| errado golpe que com tanta ofeentaçao tinhaô preconifado , lhes 
+ fes vomitar buma torrente de calumnias Dumas mais atrofes que 
outras, que nai podem deixar de excitar a indignaçam de todas as 
pelfvas de bem. Por infelicidade dos qne forjáraõ alas novas, lhes 
. feza fua payxaô efquecer-fe até das primeiras regras da probabili- 
dade, eda razam. «lêm das provas do falto que aqui exporemog, 
á vita publica, que homem razsavel crerà nunca, que bum Com, 
mandante , que [é acha na trifte precifêm de queimár os arrabaldes* 
da Praça que governa ; nai obferuará-todas as cautelas, etodaa 
moderaçam que femelbante cazo requere, paranaô fer obrigado 
refponder fobre efte falto quando a Praça chegue a render-fe; mas 
que chegaria tanto a fua maldade, que ocults aos infelices babitama 
tes omal, de que efraõ ameaçados , eos acalante cam afeverações 
ER maldade fê levanta a bum ponto taô alto ; que nenbiãa 
pejoa a acufar ouirafem prega; go meros, que afua naõ /e- 
o“ . 
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Sa igual Aquela. Reprebide fe entre outras coufas ao Conde de Sel - 


mettau rezolverfe dejneceffariamente a obrar ye extremida 

antes de fer imtimado a render-fe , e antes que os Aultrincos fisef. 

fêm a menor deligencia , para fe apoderarem dos arrabaldes efe 

ve o contrario, nao fo pela Cersidam dos Juizes dos arrabaldes de 

Dretda, que abayxo fê expora:, e pelas de Artilharia, que tada o 
“ Mundo viu cabir no centra da Cidade de Dretda, que ainda fé poe 
dem mofirar,mas tambem pelo teftemunho do proprio Novelifa de 
Leipfigg, que coftuma defearregar/Je da fua Colera contra os Prut- - 
fianos, como fe ve na Gazeta de Amiterdam numero 95, onde 
diz:A 9 fe achou Cidade quafi inteiramête inveítida.Os Prufia 
pos foraô forçados a recolherfe aos arrabaldes. Os AMuftriacos fe à 
poderaraõ da barreira da porta de Lirna; e durou o fogo dos Ca- 
nhoens, e da Artilhariaaté à entrada da noite. O refto fe porh 
na gazeta que fe feguir. 

PORTUGAL Chaves 8 de Janeiro 

Avendo o Governador das Armas deita Provincia de 
. ; traz dos montes Francifto Xavier da Veiga Cabral, 
recebido a feliz, e plaufivel noticia de fe achar S. M. Fidelitlima 
teftabalecida da grande queixa que lhe rezultou do funefto acci- 
dente da noite detrez de Setembro; mundou, que em acçam 
de graças fe cantaflk na Igreja Collegiada, e Matriz defta Villa 
49 Hymno Té Deum Laudamus , com todos os Muficos: o que 
fe executou na quinta feira 4 do corrente com afliftencia de Sua 
Excelencia, e de todo o Cabido , e clero, corpo do Sennado da 
Camara, nobreza, e Povo, havendo-fe formado toda a Infanta- 
ria deíta guarniçam , que folenizou efte acto, fazendo no fia 


toda a fua artilharia o noffo Caftello, e ultimamente deu o met- 
“mo Governador das Armas hum magnifico jantar de ambigua a 
fuzaõ de toda a forte de bebidas fpirituozas, e de Chocolate, 
Caffé ,e Xà. Houve neflà noite, e nas duas feguintes Luminarias 
geraes, e como efíta Praça eftà fituada em hãa planície ,.cercada 
de montes, faziaô as que neítes havia, e as da Praça húi efeito 
maravilhozo; ouvindo-fe continuamente por toda a parte com 

ade alegria de todos a voz de Viva ElRey. 

No fadado que era dja de eys, pregou de manhas; citando 

, ta a Expofto 
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delle trez defcargas demofquetaria, a que correfpondeu con . 


Ce 


todos os Cavaleiros da terra, Conegos, e militares com hiia pros =! 
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* Expoftoo Santiflimo, o Reverendo Padré Angello de Sequeira, 
Milionario Apoftolico ; O que féz com grande érndiça6, e ellégan” 
| cia,edetarde fahiu em prociflaô tom o melino facramento, -' 
| queacópanhou toda a Clerifia com capas de Afperges; ea C6- n, 
munidade dos P.P. Capuchos , é fe cantou outra ves o Te Deum 
com affiftencia do Vigario geral ;do Governador da Praça Fran: 
cifto Fozé Sarmento Loufade , é do Juiz defora deíta Vila. 
Lama Longa 27 de Ega 
Oma certeza da dezejada melhoria de S. M., deftinou d 
M.R. Thomaz Gomes da Cofta, Abade de Guide o dia 21 
de Janeiro, para dar graças a Deus por taô alto benefficio na I- 
greja de N. S. dos Reys, Matriz defte lugar , naqual fez collocat 
debayxo de hum preciozo doffel guamecido de galoens, e fran- 
gas deouro, uretrato de S.M. Fideliflima. Neila fe cantarão 
vefporas a 19 com afliftencia dos Benefficiados , edo Clero, e 
Nobreza deftes contorrios ; que mandou convidar. Iluminou a 
galaria das cazas da fua refidencia com cera brança, e difpoz qs 
luzes com tão admifavel idea, que felia nelas eíte epi 
Gezephus primus Rex Lufitâne vivat. Todos os moradores eu- 
therão de luzes as janellas. Houve húi fogo de afteficio, feguius 
fe húja explendida ceya aos convidados. Reprezentoufe em híia 
das fuas falas a comedia intitulada Verfe, y tenerfe por muerto 
com deftribuição de varios doçes , e bebidas. No dia feguinte fem 
expozo Santifimo e entoou o mefmo Rev. Abade o 7º Deum ; 
* “que continuou todo o Coro ; fazendo entre tanto tres defcargas 
de mofquetaria, a Companhia da Ordenança, que eftava forma: 
«da à porta da Igreja. A 21 cantou a Miffão Rev. Dotitor Frarte 
« crlco Barrowo Abade de Penafjúnias , é Pregou com gránde ent 
genho o R. P. Fr. Aútonto das Chagas, Religiozo da térceirda 
Ordem, que tornou a pregar de tarde,em que fe canterão fegun; e, 
das vefporas, e feacabou a função com ha prociflaô folenne: . 
Neftedia deu o metmo Abade hã grande jantar a 50 peflvas dá 
primeira deftinçaõ das-quintas, e lugares vezinhos, , 
to “o Salvaterra 28 de Fevereiro: - eita) 
S Uas Mageftades, Fideliflimas fe acham em Pancas, onde - 
| foram divertir-fe com as montarias daquella coutada, e a- 
— ondegonvidarad à fuas Altezas os terenitimios Senhores habi- 
tantes em Palbavan , caos Exobeniglimos Senhores Duque 
, ' ; » . 
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* deCadaval; e Conde de Villa nova. Nefta Villa faleceu de hãg 
apoplexia a 3odo mez paflido em híia terça feira das 11 horas. ' 
para ameyanoite, nas com ó acordo de fazer varios aétos Cas 
tholicos , e invocando continuamente o nome de Jezus , eda 
Senhora Santa Anna de quem era efpecialifimo devoto o Rever 
rendifimo Padre &r, Pereira de Santa Anna , Doutor The, 
ologo pela univerfidáde de Coimbra , Qualificador do Santo Of; 
“ fítio, Examinador Synodal do Patriarcado , e das ordens milita- 
res, Chronifta Definidor geral, e Prior Provincial da Órde 
de N. Senhora do Monte do Carmo, daantiga, e regular obfervan- 
cia , neftes Reinos de Portugal ,e Algarve, efeus dominios, e. 
ConfeiTor , das Sereniflimas Senhoras Princefa do Brazil, e In. 
fantas de Portugal; (endo afliftido pelo Padre Prezétado,o-Pro- 
curador Geral da (ua Religiaô Fr. [gnacio Joze de Seyxas. 


Lisboa 22 de Fevereiro. 


» À noyte de Domingo 18 do corrente pelas 2 horas danoi- 
te, deu à luz híi filho varaó com felix fuceffo,a Senhora D. 
oanna Izabel de Lancaftro, mulher de Fernam Martins Freiré 
de Andrade e Caftro , Senhor do Morgado dos Caftros do Torrão. 
Efcrevefe de Braga, que por ordem do Sereuiflimo Senhor 
reebifpo Primaz , fe feíftejou com tres noytes de luminarias , 
como cantico de Tê Deum, ecom híãa prociflaó folemue, em 
que concorrerão todas as Irmandades,e cada húa com feu andor - 
Iicamente ornado , a noticia da feliz convalecença do Rey noflo 
Senhor. Que no dia 22 de Janeyro fizeraa Veneravel Irmanda, 
de de Sam Vicente, co feu templo , huma fefta folemifli. 
a pelo mefmo affumpto, em que ferviram a primeira vez 
chuns preciozoflimos ornatos , que cuftaram muytos mil 
“* grufados ; pregando de manhan , e de tarde o Muyto Re- 
verendo Manuel de Mefquita Vieira de Araujo, Adminiftra- 
dor do Celebre Sanctuario de NofJa Senhora do Porto de Ave , 
Qrador de fingular fubtileza, e de novo engenho. 


NaOficinadePepRO FERREIRA Impredorda 
Apguitifliora Re-ha Noíla Senhora. . ) 
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